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RESUMO 

Ceratocystis fimbríata foi descrito pela primeira vez em 1984, 
causando murcha em plantas de Cassia renigera, em Campinas (SP). Fo­
ram realizadas inoculações cruzadas com dois isolados de C. fimbríata obti­
dos de Cassia renigera e mangueira (Mangifera indica) em plantas de: acá-
cia-negra (Acacia decurrens), cacaueiro (Theobroma cacao), crotalária (Cro-
talariajuncea), feijão-guandu (Ca/anus cajan), figueira (Ficus carica), gamelina 
(Gmelina arbórea), mangueira (Mangifera indica), seringueira (Hevea brasi-
lienses), Cassia sp., C. carnaval, C. ferruginea, C. grandis, C. moschata, C. 
multijuga, C. nodosa, C. renigera, C. siamea e C. speciosa. Os dois isolados 
do fungo foram patogênicos a todas as plantas testadas, com exceção de 
cacaueiro, gamelina e C. grandis. 

Termos de indexação: Cassia renigera Wall.; Ceratocystis fimbríata Eli. & Halst; inocu-
lação cruzada. 



1. INTRODUÇÃO 

Ceratocystis fimbriata apresenta ampla distribuição geográfica e eleva­
do número de hospedeiros. No Brasil, são afetadas por esse patógeno algumas 
plantas cultivadas de valor econômico, como crotalária (RIBEIRO et ai., 1977, e 
MIRANDA et ai., 1984), figueira (VALARINI & TOKESHI, 1980), mangueira 
(ROSSETTO & RIBEIRO, 1983) e seringueira (PEREIRA et ai., 1984, e SILVEIRA 
et ai , 1985). 

No Centro Experimental de Campinas, do Instituto Agronômico, obser­
varam-se plantas de Cassia renigera com seca de ramos e de parte do tronco, 
sob cuja casca se formavam bolsas de seiva. Cortando-se transversalmente os 
ramos e caule, notaram-se estrias acinzentadas no lenho correspondendo às 
áreas colonizadas pelo patógeno. Nas partes afetadas, constataram-se nume­
rosos orifícios com aproximadamente 1mm de diâmetro causados por braças do 
gênero Xyleborus. 

O presente trabalho teve como objetivo a determinação do agente 
etiológico da seca da Cassia renigera e a verificação da sua patogenicidade em 
outros hospedeiros. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A partir do material apresentando os sintomas descritos, fez-se o isola­
mento do patógeno em meio de batata-dextrose-ágar (BDA). 

Para o estudo das características morfológicas do fungo, mediram-se 
peritécios, ascósporos, endósporos, artrósporos, clamidósporos e hifas ostiolares: 
cem unidades para cada tipo de estrutura. 

Nos testes de patogenicidade, inocularam-se cinco mudas de C. renige­
ra com seis meses de idade, com uma cultura do fungo desenvolvida em meio 
BDA, incubada a 28°C, em ausência de luz, por quinze dias. Através de ferimento 
produzido por um estilete esterilizado, introduziu-se no caule pequena porção das 
estruturas do patógeno. Adotou-se o mesmo procedimento para as plantas teste­
munhas, utilizando-se apenas o meio de cultura. 

Rea#zaram-se inocuiações cruzadas em casa.de vegetação^ com o iso­
lado obtido de Cassia renigera e um isolado de Ceratocystus fimbriata obtido de 
mangueira, em dezoito diferentes espécies vegetais (Quadro 1). 

Inoculou-se cada um dos isolados em cinco plantas de cada cultura, com 
exceção da crotalária e feijão-guandu, cujo número total de plantas inoculadas foi 
de 25 por cultura e por isolado. Utilizou-se como testemunha o mesmo número de 
plantas de cada cultura. Os procedimentos de inoculação e preparo do inóculo fo­
ram idênticos aos do teste de patogenicidade. 
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Efetuou-se a avaliação dos sintomas através da contagem de plantas 
mortas ou observação do desenvolvimento do patógeno na planta, caracterizado 
pelo escurecimento da casca. 

Fungos desse gênero normalmente são disseminados por coleópteros 
(RIBEIRO & ROSSETTO, 1971, e VALARINI & TOKESHI, 1980). 

Devido à constatação de orifícios causados por brocas nas partes afeta­
das das plantas de C. renigera, efetuou-se também um teste com o objetivo de 
verificar a possível penetração do fungo na ausência de ferimentos. 

Plantas de C. renigera foram cultivadas em vasos contendo 1,5kg de 
solo rico em matéria orgânica. O fungo foi desenvolvido em frasco erlenmeyer con­
tendo meio líquido-batata-dextrose (BD) em ambiente de laboratório, com a tem­
peratura variando de 25 a 30°C, durante quinze dias. Após esse período, tritu­
rou-se o conteúdo dos frascos em liqüidificador e filtrou-se em gaze. Utilizou-se a 
concentração de inóculo de 2,5.106 esporos/milílitro ajustado através do hemo-
citômetro. Com auxílio de um pequeno pulverizador, aplicou-se a suspensão das 
estruturas do patógeno sobre plantas que não haviam sofrido nenhum tipo de fe­
rimento. Nas plantas testemunhas, aplicou-se apenas meio de cultura. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O isolamento do fungo em meio BDA propiciou um desenvolvimento 
inicial de micélio esbranquiçado, que foi escurecendo com o passar do tempo. 
Os conídios formados no início do desenvolvimento da cultura apresentavam-se 
sob duas formas: endósporos e artrósporos, confirmando os resultados de 
VIÉGAS (1960). Mais tarde, formavam-se peritécios negros com longo rostra e 
base globosa, superficiais ou parcialmente imersos e, na sua extremidade, uma 
pequena gota alaranjada de ascósporos. Notou-se também a presença de cla-
midósporos. Nessa fase, a cultura já exalava um odor característico de banana 
madura. 

Os peritécios apresentavam uma base globosa, envolvida por hifas não 
diferenciadas. Na parte superior do rosíro, encontravam-se de oito a doze hifas 
ostiolares. A medida do peritécio foi de 170,8 x 792,8u- (90,0-240,0 x 640,0-944,0). 

O ascósposo era globoso-ovóide, com uma face plana provida de aba 
semelhante a chapéu e, outra, em forma de uma calota esférica; media 4,9 x 
5,7ft (4,5-5,6x5,3-6,2). 

O endósporo era cilíndrico, hialino e unicelular, com 5,2 x 13,6/u (4,9-6,2 
x 9,6-17,4). 

O artrósporo, também hialino, era maior que o endósporo, apresentando 
internamente uma gota de substância refringente. Suas dimensões foram: 4,9 x 
21,7M (4,0-5,4x17,3-28,2). 



O ciamidósporo - pardo, liso, de parede espessa mostrando o grande 
núcleo central - media 11,8 x 15,4// (10,1-14,1 x 12,8-19,2). 

Essas medidas se assemelham às descritas para Ceratocystis fimbriata 
Eli. & Halst. por diversos autores (HUNT, 1956; GALLI, 1958; MORGAN-JONES, 
1967, eVIÉGAS, 1960). 

Nos testes de patogenicidade, verificou-se que todas as plantas inocu-
ladas com ferimento apresentavam sintomas típicos da moléstia trinta dias após 
a inoculação. 

Os resultados obtidos nas inoculações cruzadas acham-se no quadro 1. 



Todas as plantas de crotalária e feijão-guandu inoculadas com os dois 
isolados de C. fimbhata se encontravam mortas aos sete dias após a inoculação 
e, aos trinta dias, todas as demais culturas, com exceção de cacaueiro, C.grandis 
e gamelina, apresentavam um nítido desenvolvimento do patógeno, caracterizado 
pelo escurecimento da casca, a partir do ponto de inoculação. Nos reisolamentos, 
obteve-se um fungo com as mesmas características do original, exceto para o ca­
caueiro e gamelina, que não apresentavam sintomas. Da cultura C. grandis, reiso-
lou-se o fungo apenas de uma planta a partir do ponto de inoculação. Das demais 
plantas, o isolamento foi negativo. Provavelmente as estruturas do fungo tenham 
sobrevivido no tecido, no local do ferimento da inoculação, recuperando-se no 
reisolamento. 

Não se observou reação nas plantas testemunhas. 

Nenhuma planta inoculada sem ferimento apresentou sintomas da 
moléstia. Isso confirma as observações de autores que demonstraram a necessi­
dade de ferimento para a penetração no hospedeiro (MALAGUTI, 1952; SILVA et 
ai., 1959; LEATHER, 1966). A necessidade de ferimento evidencia o importante 
pape! que os coleópteros exercem na disseminação do patógeno. Por outro lado, 
como no Centro Experimental de Campinas existem numerosas árvores de man­
gueira com sintomas da "seca", pode-se supor que o patógeno tenha sido trans­
mitido desse hospedeiro para Cassia renigera através de insetos vetores comuns 
às duas espécies vegetais. 

4. CONCLUSÕES 

1. O fungo Ceratocystis fimbriata Eli. & Halst. foi o responsável pela se­
ca de Cassia renigera. 

2. Nas inoculações cruzadas, os isolados obtidos de Cassia renigera e 
mangueira apresentaram o mesmo comportamento, sendo patogênicos a acácia-
negra, crotalária, feijão-guandu, figueira, mangueira, seringueira, Cassia sp., C. 
carnaval, C. ferruginea, C. moschata, C. multijuga, C. nodosa, C renigera, C. sia-
mea e C. speciosa, não afetando o cacaueiro, gamelina e C. grandis. 

3. O patógeno necessita de ferimento para penetrar e causar sintomas 
da doença no hospedeiro, indicando a importância das coleobrocas na epidemia 
da moléstia. 

SUMMARY 

CASSIA RENIGERA WALL.: A NEW HOST OF 
CERATOCYSTIS FIMBRIATA ELL. & HALST. 

Ceratocystis fimbriata Eli. & Halst. is described for the first time in 
1984 on Cassia renigera, in Campinas, State of São Paulo, Brazil. In cross 



inoculation, the isolates of C. fimbriata obtained from Cassia renigera and 
from Mangifera indica showed pathogenicity to the following plants: Acacia 
decurrens, Theobroma cacao, Crotalaria juncea, Cajanus cajan, Ficus cari-
ca, Gmelina arbórea, Mangifera indica, Hevea brasiliensis, Cassia sp., C. 
carnaval, C. ferruginea, C. grandis, C. moschata, C. multijuga, C. nodosa, C. 
renigera, C. siamea and C. speciosa. The isolates of C. fimbriata were 
pathogenic to all tested plants, except for Theobroma cacao, Gmelina 
arbórea and C. grandis. 

Index terms: Cassia renigera Wall.; Ceratocystis fimbriata Ell. & Halst; cross 
inoculation. 
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